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O primeiro registro escrito sobre a presençade diamante nesta região é de
1754, quando um escravo de Ângelo Pedroso Lima, de nome Anselmo,
faiscandooscórregossedeparacomumaάpedracristalinae lustrosaέ(sic) que
foi colocadana coroade NossaSenhorada Penhae posteriormenteentregue
aogovernadordavilade Santos,InácioElóide Madureira(Lopes,2002).

Em Diamantina, MG, 
atribui-se o primeiro 

achado ao ano de 
1724

Século XVIII



άtƭŀƴǘŀ Řƻǎ 5ŜǎŎƻōǊƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ Fizerãoas Expediçoensdos 
CappitãesEstevão Ribeiro Baião e Francisco Nunes Pereira do Tibagy

annoŘŜ мтпсέ ςFonte Boletim do Arquivo Municipal de Curytiba
Sertões do Tibagy- 1746



άa!tt!DO CERTAMDO TIBAGYRIQUISSIMODE
AVERESASSIM DE OIRO 5Ω9{¢!bIhFINO E
ANTIMONIOEXCELLENTECOMODEFERTIZCAMPOS
PaCRIAR!bLa!9{έ



Declarações de registro de ouro em 
1725 dão conta de 12 oitavas (46g) 
extraídas por Ângelo Pedroso Lima

aŀǇŀ Řŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻǎ ά{ŜǊǘƿŜǎ ŘŜ Tibagye 
/ŀƳǇƻǎ ŘŜ DǳŀǊŀǇǳŀǾŀέΣ ŘŜ 1755, 

indicando as ocorrências de ouro nos 
córregos e rios. Cartografia de Manuel 

Ângelo Figueira Aguiar, sob encomenda de 
Ângelo Pedroso Lima, morador e 

minerador no Tibagie descobridor do 
primeiro diamante .
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A presença de 
ouro na região é 
conhecida desde 

1720



Em 1802, Martim Francisco
(irmão de JoséBonifácio)esteve
na regiãoem expediçãocientífica
e publicourelatório detalhado.

Σ άΦΦΦuns cor de aguardente do reino, outros brancos, cor de prata, e alguns cor de aços cristais 
brancos e amarelos de ouroΦΦΦέΦ 

h ƳƛƴŜǊŀƭƻƎƛǎǘŀ ŜǎǇŜŎǳƭŀΣ ŀƛƴŘŀΣ ǎƻōǊŜ ŀǎ ŦƻƴǘŜǎ ŘŜǎǘŜ ƳƛƴŜǊŀƭΥ άΦΦΦos diamantes foram achados 
em caldeirões tendo sido transportados pelas águas que com as grandes chuvas, rasgando as 
formações poudinguiças, lavaram-nas e consigo os trouxeram. 

puddingstone ςconglomerado!

Estudouos córregosMonjolo, Faisqueira,Fortaleza,
SãoDomingos,SantaRosa,Borgese quasetodosos
braçosdo Tibagiemambasasmargens.

Século XIX



Auguste Saint-Hilaire(1819) menciona a existência de contrabando de diamantes 
neste território.

Eschwege(1833) cita o rio Tibagi como o mais rico da região. 

O engenheiro inglês Bigg-Whiter (1878) em sua passagem pelo Paraná apontou o 
recrutamento forçado de homens para a Guerra do Paraguai (1864-1870) como um 
fator crítico para a mineração na região sul. 

...troca de um escravo ao preço de 100 libras por uma xícara de 
diamantes.  Thomas Bigg-Whiter (1878) 

Eschwegeadmiteem seuslivrosquea contribuiçãodos
negrosfoi fundamentalpara a mineraçãono Brasilno
iníciodo séculoXVIII

Abertura dos portos e naturalistas europeus - 1808



Comissão Geológica do Brasil - Charles Hartt ς1875

Orville Derby  

Hartt (1875) menciona o diamante do Tibagi em seus
levantamentos.

Derby (1878) publica o primeiro estudo detalhado sobre a
geologiada provínciadiamantíferado Paraná.

Para Derby a origem dos
diamantesera o grésdevoniano
daFormaçãoFurnas



Por volta de 1912, os garimposque se encontravam
em quaseabandonocomeçama receberafluênciade
garimpeirosde MinasGeraise Bahia.

Levantamentos de Francisco Negrão, 1929

Século XX ςprimeira metade



Eusébio Oliveira (1925) no detalhamento do primeiro mapa geológico do Paraná escreveu 
sobre o diamante, Bastos (1936) e Abel Oliveira (1937) o relataram minuciosamente para o 

Serviço Geológico Mineralógico. 



Victor Oppenheim(1936), do antigoServiçode FomentodaProduçãoMineral,descreveosgarimpos,
enumera60 ocorrênciase discorresobrea geologiae possívelgênesedestemineral,contrapondo-se
às idéias sugeridaspor Derby e associandoa dispersãode diamantesaos άsedimentos glaciais,
conglomeráticosdo PermianoƛƴŦŜǊƛƻǊέ.


